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ESTUDO DO MERCADO DO GUARAHA

Sônia Milagres Teixeiral

I NTRODUçAo

A tarefa que nos cabe nesta sessao do 19 Simpósio Brasilei
ro do Guaraná é tão desafiadora quanto atuar numa empresa de pe~
quisas, numa região onde criatividade e idealismo sao necessa
rios para fazer ajustar o conhecimento já acumulado pela tecnolo
gia agropecuária à realidade sócio-econômica e às diversidades
edafo-climáticas que aqui constatamos. O mercado de guaraná, ai~
da influenciado pela prática extrativa que persiste na Região
Amazônica, carece de rigor no controle de informações sobre o
fluxo do produto e suas formas beneficiadas.

O guaraná é citado cornodos mais antigos na pauta de expo~
tação e consumo em Manaus. Já no século XVII os índios Maués man
tinham ativo comérci~ com os cuiabanos, e a massa ou pasta do
guaraná era exportada inclusive para a Europa (Monteirc 1965).

Herdamos do indígena, entre os vários aspectos culturais, o
guaraná que domesticou, cultivou e utilizou sob diversas formas
e funções. As práticas culturais, bem cornomecanismos de trocado
p+oduto, não evoluiram muito desde então. Âreas tradicionais de
produção apresentaram baixos rendimentos de fatores utilizados,
persistindo a remuneração inexpressiva da mão-de-obra, fator mais
intensamente usado em seu cultivo (Teixeira et aL 1983).

A ausência quase total de informações sobre os custos de
produção, em propriedades rurais bem corno as limitadas formas de
utilização do produto, condicionam níveis de preço aocont.roIe das

lEconomista Rural, EMBRAPA - UEPAE de Manaus.
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firmas beneficiadoras. Como fator de produção na composição do re
frigerante, o guaraná é utilizado em teores quase nulos, por um
número limitado de firmas, fato que reforça a caracterização do
mercado num contexto de competição imperfeita.

~ ainda inexpressivo o produto, quando se consideram sua dis
tribuição em termos de área cultivada, o volume e o valor da pro
dução para a economia estadual. Ressalte-se porém, sua importâ~
cia social, dado o significativo contingente de mão-de-obra envol
vido em sua exploração.

Do lado da oferta se observa acentuada instabilidade na prod~
ção, ao longo dos anos. Essa tendência é explicada não somente
pelas características desuniformes da planta, variabilidade gen~
tica e fatores climáticos, como também pelo baixo índice de utili
zação de práticas de instalação e manutenção já disponíveis para
melhores níveis de produtividade da cultura. Constata-se que as
tecnologias já existentes são adotadas, apenas em parte, como é
o caso de mudas em sacos plásticos.

Como decorrência do baixo índice de adoção, as plantas sao
menos produtivas e entram em produção tardiamente.

A incerteza quanto aos níveis de preço, a existência de es
toques reguladores por parte do comprador (firmas beneficiadoras)
resultam em níveis de oferta bastante vulneráveis, desestimulando
maiores cuidados que poderiam elevar os níveis de produção, gara~
tir menores custos, ou maior estabilidade através dos anos. Em
contrapartida aos estoques existentes, do lado comprador, obser
vam-se produtores desarticulados, inadimplentes com bancos, prod~
çao desorganizada e o setor primário descapitalizado.

Do lado da demanda, no~setor de refrigerantes e outros prod~
tos beneficiados desconhecem-se mecanismos de controle e regul~
dores de teor do produto na composição final. Verifica-se grande
variabilidade na fração do produto guaraná existente na forma co
mercializada; nao se pode garantir que se esteja fazendo cumprir 4
a lei dos sucos que, entr~outras, regula a utilização e teores de
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guaraná no refrigerante.

Procuraremos qualificar essas afirmativas, com base em infor
mações estatísticas disponíveis, e no contato com firmas beneficia
doras e produtoras. A ausência de maior informação do movimento de
produtos de guaraná, bem como inexistência de contabilidade da
propriedade agrícola são fatores que di.ficultam sobremaneira a ela
boração das análises pretendidas.

PARTICIPAÇAo RELATIVA DO GUARANA fILO. PRODUÇAo EXTRATIVA E PRODUçAo AGROPECUARIA

o guaraná apresentou, em meados da década de 70, nítido incr~
mento em sua participação relativa no valor da produção extrativa
vegetal, no Estado do Amazonas (Tabela 1). Localiza-se em 59 lugar
na lista dos produtos extrativos, sendo que nos anos de 1973 a
1975 era precedido apenas pela borracha natural quanto ao valor to
tal da produção. Essa participação declinou, em anos posteriores ,
cornoresultado do aumento em volume e valor da produção de gomas
elásticas, madeira e castanhas.

Segundo Santos (1982), a atividade extrativa representou em
1970, 17,4% do valor bruto da produção agrícola no Estado, tendo
ultrapassado os 20% nos anos subsequentes; em fins da década, essa
participação decresceu a níveis inferiores a 1% do valor da prod~
ção agrícola do Amazonas. Assim, o valor da produção de guaraná
representava, em 1970, cerca de 0,3% da produção agrícola total,
chegando a 2,8% em 1973 e decrescendo a níveis não superiores a
1% em anos posteriores.

.~
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TABELA 1. Participação relativa da produção de guaraná, entre pr~
dutos extrativos vegetais

produçãode guaraná Ârea Valor da pro Participa
Ano plantada dução extra ção (%)-

Volurre(ton) Valor (Cr$ 1.000) (ha) tiva total guaraná

1970 188 488,5 2.560 26.255 1,86
1971 204 1.223 2.800 44.921 2,72
1972 282 4.240,2 2.857 60.353 7,03
1973 180 12.600 2.954 61.990 20,36
1974 195 14.000 3.787 62.605 22,36
1975 284 11.050 3.069 75.765 14,58
1976 310 15.903 3.306 140.565 11,31
1977 400 20.044 3.928 254.852 7,86
1978 440 29.194 4.305 387.833 7,53

- 1979 650 46.800 4.945 669.771 6,99
1980 450 157.500 5.180 1.243.923 12,66
1981 892 1.239.340 7.069 H H
1982 600 771.008 9.303 H H

(-)Infornaçõesnao disp::miveis

Fonte: CODEAMA
CEPA-AM - Série: Estatisticas Agropecuárias (N9 1) Vol. 1.
Estado do Amazonas - Evolução da produção agropecuária es
tadual. 1947 - 81.

A area plantada de guaraná vem apresentando tendência de cres
cimento nos últimos anos. Até o final da década de 1970 o volume
produzido era totalmente originado de áreas do Estado do Amazonas.
Nos anos subsequentes, outras áreas se incorporaram, estando o
guaraná em fase de formação. O volume de produção não apresentoun!
veis corresDondentes à expansão da área, devendo tais efeitos se.•. ~
rem observados nos próximos anos. Atualmente o guaraná está inst

Jo
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lado em áreas da Bahia, Pará, Mato Grosso, Rondônia e Espírito San
to.

Ess e comportamento ascendente de áreas implantadas com o gu~
raná, nos anos recentes pode ser explicado, entre várias razoes,
pelos incentivos via crédito, desenvolvimento de tecnologias e p~
Ia maior mobilização do mercado, resultando em expansão da deman
da e melhores preços do produto.

Do lado da demanda, o Estado do Mato Grosso é citado como
o maior consumidor do produto, em sua forma natural ou em bastões.
A diversificação da produção, em forma de pó, xarope, concentrado
vitaminado, guaraná solúvel e em pastilhas tem sido exercitada,ap~
sar de constituir ainda, o refrigerante, a maior participação do
mercado em sementes (Brandt 1975). Também o mercado exterior vem
se expandindo, nos últimos anos. são maiores compradores o Japão e
Estados Unidos, seguidos da Alemanha Ocidental, França, Portugal ,
Argentina, Itália, Canadá e Suécia, em menor escala (CACEX).

TABELA 2. Volume de crédito, Ârea plantada e quantidade exportada
de guaraná - anos.

*Crédito concedido ** Preços r.édios Preços médiosQuantidade
Anos em Cr$ 1.000 eKfDrtada (ton) de eKfDrtação** recebidos ~

em (US$ - FOB) los produtores
Investi.rrento Custeio (Cr$ )/kg

1972 18,137 70,852 0,6 1,03 19,0
1973 18,85 55,560 15,4 7,79 70,0
1974 126,927 274,760 3,125 14,49 71,8
1975 2.560,988 2.689,3 11,072 10,60 38,9
1976 1.104,614 1.405,029 18,17 6,65 51,3
1977 227,540 358,519 18,82 9,93 50,0
1978 1.681,659 1.455,607 17,11 9,61 66,35
1979 12.087,989 8.069,228 59,4 8,48 0"; 72
1980 12.113,400 21.387,871 64,6 8,76 350
1981 212.191,747 36.517,711 10,824 27,82 1.389,4
1982 266.210,396 16.360,36 49,726 16,43 1.285..

I

*Fonte: EW>.TER-AM - Núcleo de Crédito
'II:*Fonte:CACEX
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TENDÊNCIAS DE PRODUÇÃO E PREÇO

ü comportamento da produção através dos anos tem característi
cas de maior instabilidade até meados do decênio de 60. Nessa fase
de extrativismo acentuado, localizam-se os primeiros esforços no
sentido da racionalização da produção de guaraná ,ükawa 1965). A
partir de então os volumes produzidos apresentam níveis crescentes,
sendo acentuados em fins dos anos 70. Nesse período desenvolveu-se
a tecnologia para a produção de mudas selecionadas e observam - se
primeiros indícios de uma fase de transição do extrativismo à ma
ior racionalização da produção (Figurd l).

Em início da década de 70 foram aprovados os primeiros pr~
jetos de investimento e custeio para aplicação de recursos do cre
dito rural para a cultura. Através de incentivos fiscais da SUDAM
atralram-se para a região grandes empresas, uma delas com inves
timentos ao cultivo do gue -, instalados também no mesmo perí~
do.

Com a vi~ência d~ da "lei dos sucos" estabeleceram - se
critérios ;LC 0cstuldm J cl ricatoriedade de utilização de quantid~
de mínima de 0,0~ máyi~l de 0,2 de grama de semente de guaraná
(gênero l-aIA u seu equivalente em extrato por 100 ml de re

'droce dever~ ser utilizado o teor míni~o def r:qerante. P"1rc

.)por :00 ml do procuto ru '1 , .1.A.). O crec r tu Lei

r, de 4 ie novembro de :':''72, t.eve 2U. rcculamen t aç ao dozern
.r dt l"- certamer:t,."r(csLl~ou em des ocamento Ga dem,n"la pa
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zadas na cultura. Os plantios que se sucederam à elaboração dos
sistemas e eram acompanhados pela Extensão Rural, buscam aproximar
as relações de produção, ou coeficientes técnicos então precon~
zados. Outras tecnologias são analisadas na experimentação e, mui
tas são periodicamente revistas para maior adequação à realidade do
produtor. Estudos sobre as características genéticas, seleção e
melhoramento de'plantas estão em desenvolvimento em ~reas exper!
mentais na região. Técnicas de propagação vegetativa testadas a ni
vel da pesquisa evidenciaram o potencial produtivo do guaranazeiro
aos dois anos e meio, com plantas j~ iniciando a produção a partir
dos quatorze meses (EMBRAPA-UEPAB-AM,1981). Esses resultados cons
tituem expressiva evolução se comparados aos 4 anos necess~rios à
maturação no processo convencional.

O desenvolvimento tecnológico j~ alcançado poder~ resultar em
expansão significativa nos próximos anos. Não apenas se expandiu a
fronteira do produto para outros estados, Bahia, Par~, Mato Grosso
e Rondônia, cornonovos plantios no Amazonas j~ incorporam parte
dessas tecnologias disponíveis. A ~rea tradicional de produção, o
município de Maués, que detinha até meados da década de 70, 83% da
produção (SEPROR-AM, 1976), hoje não ultrapassa os 65% da produção
do Estado e apreseqta processos menos tecnificados de exploração. ~

O preço do produto, recebido pelos produtores experimentou, a~
mentos expressivos nos anos de 1972 e 1973. :iLdices também altos
foram alcançados em 1981 (Figura 2).Até o inIcio da década de 70,
os níveis de preço real médio apresentava variações em limitados i~
tervalos. O interesse medicinal e geri~trico, adicionados à expa~
são de demanda pela vigência da lei dos sucos podem ser apontados
corno causa de tajs variações.

O ingresso de novas firmas no mercado de pos de guaran~, o de
senvolvimento da tecnologia para o guaran~ solúvel, o crescente in
teresse pelo consumo de produtos naturais e as pesquisas já em
desenvolvimento na farmacologia sobre as propriedades e utilização
dos alcaloides do guaran~; levam a acreditar que o mercado exp~
rimenta, nos últimos anos, um período de expansão.
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Uma análise mais rigorosa do mercado, das tendências da oferta
agregada e preço de equilíbrio, para a série temporal de 36 anos
(1947 a 1982) revela relações de dependência entre quantidade ofer
tada e preços reais defasados. A variável crédito rural, em monta~
te destinado a investimento e custeio e o volume exportado do pr~
duto são incluídos numa segunda fase da análise para uma série re
duzida de 12 anos. Uma vez que a cultura era considerada extrativa
nas estatísticas nacionais, não estão disponíveis informações so
bre área explorada, para os anos que precederam a década de 1970.

ESTIMATIVA DE OFERTA E DEMANDA

No sentido de quantificar os efeitos de algumas variáveis, nos
níveis constatados de oferta e inferir sobre tendênci~futuras de
volumes e preços, utilizou-se o processo de estimação, com base nas
tendências verificadas no período de 1947 a 1982. Conceitualmente,
o mercado de guaraná, expresso. por funções agregadas de oferta e
demanda, compõe um sistema de equaçoes que pode ser exemplificado
da seguinte forma (Krrenta J. 1971).

aI + a2 P + ~Itt-p
fI + 62 Qt + 63Yt + ~2t

(oferta)

(demanda)

Onde Qt o volume em equilíbrio, no ano t;
Pt preço de equilíbrio;
Yt renda dos consumidores
a e 6 = coeficientes a serem estimados
p anos de defasagem; e
u erro na estimação.

O volume total de produção num dado ano é função de pr~s em períod01
anteriores, uma vez q~e, para culturas perenes, o efeito da respo~
ta a preço no ano tsó se observa, no ano t+p, quando as árvores



167

,atingem o período de maturidade e produção. Em algumas situações
os efeitos de preços são medidos isoladamente, em outras, tomam-
se médias ponderadas de preços anteriores para explicar os volu
mes de produção num dado ano t.

Nesta estimação foram testados preços defasados em até 6
anos e suas médias ponderadas pelo numero de anos corresponden -
tes (defasagem distribuída de Fisher (Maitha J.K 1974). Utiliz~
ram-se formas lineares e transformações logarítmicas das variá -
veis, concluindo-se que as transformações não resultaram em g~
nhos na capacidade de explicação das variáveis.

Utilizou-se o procedimento recursivo de estimação do siste
~ma, concluindo-se que produtores respondem com volumes agregados

no ano t, em funçãó de preços t - 4. Para a oferta, aj ustou-se m~
lhor a função linear da forma.

45,078 + 0,841 Qt-l + 0,3278 Pt-4
(4,91)** (1,15) n

0,54
36

Uma vez que informações sobre outros fatores como volume de
crédito concedido, volume exportado não estão disponíveis para a
série como um todo, a estimação fica prejudicada, resultando em
valores estimados (Ot)' com grandes desvios dos níveis reais. A
função de demanda que melhor se ajustou é também linear e função
da renda dos consumidores, expressa pelo PIB Nacional. Nesse ca
so, uma vez que 0t já possui grandes desvios, não se poderia es
perar grande capacidade de previsão de demanda para anos futuros.

A estimação do modelo fica consideravelmente melhorada qua~
do se incluem as variáveis, volume de crédito contratado no ano
de implantação
produção.

(investimento) e volume das exportações no ano de
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0t = 212,535 + 0,669 Pt-4 - 0,4482 ºt-l + 6,328 Xt + 4,846 Ct-3
(3,44)** (-2,15)* (3,51)** (7,29)**

R2 = 0,935

onde: = preço real defasaCb 4 anos i

= produção ano anterior;
= volume export.aôono ano t;
= volume real de crédito de investimento, defasaCb em 3 anos; e

Os níveis de preço, quantidade exportada e volume do crédito ~
presentaram significância a menos de 5% de probabilidade. A quan
tidade produzida no ano anterior (ºt-l) apresentou significância, ao
nível de 6,8%. O sinal ne~ativo indica uma tendência à produção bi~
nal, comum em plantas'perenes: Anos bons de produção, precedidos de
anos ruins, ou seja, uma relação inversa de volume produzido no ano
t, em relação ao ano t-l. A alta significância bem como os níveis
dos coeficientes da variável preço, crédito e volumes exportados,i~
dicam que é decisiva a participação desses componentes, na composi-
çao da oferta agregada.

A especificação do modelo fica prejudicada, na função de de
manda, pela ausência de informações temporais, de firmas comprado -
raSi nesse mercado do produto "in natura" atuam produtores de gu~
raná, do lado da oferta e firmas beneficiadoras, do lado da demanda.
A variável Produto Interno Bruto para o Brasil foi utilizada como
aproximação da renda. O procedimento recursivo de estimação resul
tou em níveis de significância muito menores.

Pt = 211,19 + 0,284 Yt - 0,022 ºt - 0,188 ºt-l

(0,55) (0,8) (-0,19 )
onde: Pt Preço real defasado, no ano t·,

:t Renda dos consumidores;

ºt Oferta estimada segundo equaçao (l) ;

ºt-l = Produção ano anterior
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Pode-se afirmar, neste contexto, que a estimação de tendências
em ambos os casos, com 36 anos de flutuações de preços e quantida -
des ofertadas, ou 12 últimos anos, com influência de volume de cre
dito de investimento e volume de exportação, resultarão em nlveis
decrescentes de oferta e niveis ascendentes de preço, no próximo ano
de produção.

o MERCADO INTER~EDIARIO

o beneficiamento do guaraná constitui-se de processos rudimen-
tares para as formas de concentrado e pó, sendo a produção de bas
tões um processo artesanal, em que o uso da mão-de-obra é intenso.
Da semente torrada, ou rama produzem-se o concentrado que é utili
zado para a produção do xarope e refrigerante, ou usado já por aI
guns laboratórios para extração da cafelna, ou ainda, diluldo e em
formas vitaminadas, vendidas diretamente ao consumidor. O pó de gu~
raná conta com um mercado aparentemente em expansao, na farmacopéia
e macrobiótica, sendo suas formas mais elaboradas, em efervescente
ou pllulas, já encontradas Jo mercado consumidor. Os bastões, ou
pães de guaraná são produzidos em pequena escala no Estado do Ama

~ zonas e têm caracterlsticas muito próprias, tendendo a ser menor o
lndice de sua utilização, por ser substituldo pelo pó, dada a exi
gência de sua elaboração e consumo, ralado, com lixas grossas ou
llngua de pirarucú.

Em estudo do mercado de guaraná, conduzido pela ACAR-AM e Uni
versidade de Viçosa, em 1973, estimou-se a participação relativa das
diversas formas do produto no mercado (Tabela 3). Segundo esse es-
tudo, a participação do guaraná em pó tende a ser crescente no tem
po, enquanto declinam o volume e a participação relativa de xarope
e bastões no total comercializado. Essa tendência é#confirmada qua~
do se observa que em 1981 apenas 11,4% do guaraná era comercializa-
do sob a forma de bastão ou pães.
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TABELA 3. Participação relativa das diversas formas de guaraná

Ano Refrigerantes Bastão PÓ Xarope Total

1960 40,9 51,9 5,99 1,59 100
1965 50,1 40,0 8,37 1,45 100
1970 57,2 30,3 11,11 1,39 100
1975 62,7 22,4 13,65 1,25 100
1980 66,8 16,1 16,12 0,98 100

FONTE: SEFAZ - Informação CODEAMA.

Uma análise detalhada do mercado de refrigerantes e refrigera~
tes com sabor de guaraná é encontrada no estudo de Brandt (Brandt
1973), com estimativas de distribuição regional do consumo, com
72% das vendas totais localizadas nas regiões Sul e Sudeste do
Brasil em 1973. Acredita-s~ que com a expansão acelerada da pop~
lação no Norte e Nordeste e modificações ocorridas em taxas de
urbanização e escolaridade, tenha havido relativa diluição desses
percentuais às outras regiões brasileiras. 4

Não tendo sido possivel conduzir análise do consumo atual de
refrigerantes, nosso estudo se limitou ao mercado, do lado da ofer
ta de guaraná em grãos , da demanda por firmas beneficiadoras e
algumas considerações sobre o varejo do produto, sob a forma de
pó, bastão e xarope. Procuramos observar, junto a um numero limi
tado de firmas, laboratórios, farmácias e lojas de produtos natu
rais, ~s tendências do fluxo dos produtos, nos últimos anos.

Dentre as firmas beneficiadoras, compradoras direta ou atra
vés de intermediários, permanecem as relações observadas por Brandt
no mercado de refrigerantes: "apenas duas maiores empresas indus-
triais do ramo dispõem de cobertüra em escala nacional, detendo 84%
do mercado em 1973". Essas firmas, nao apenas expandiram suas ati
vidades, num sistema de "merging", através da aquisição de pequ~
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nas e médias indústrias (Brandt 1973), como buscaram verticalizar
a produção, detentoras, atualmente, das maiores áreas de produção,
no Amazonas e Bahia, além da manutenção de expressivos estoques r~
guladores para o produto. Adot-am ainda sistemas de quotas na com
pra do produto, o que resulta em intermediações de médios a pequ~
nos produtores no mercado. Maiores volumes obtem melhores preços
por unidade, no mercado. Pequenos produtores usualmente entregam
seus produtos a preços menores que seriam se vendessem diretamente
a indústria.

Outro aspectos que se observa no beneficiamento do guaraná,com
efeitos decisivos no volume comercializado, refere-se ao teor me
dio de matéria-prima bruta (amêndoa e casca de amêndoa de guaraná)
nos produtos industrializados. Esses teores sao muito diferenciados
entre firmas beneficiadoras, chegando a variar, segundo nosso es-
tudo, entre 0,02 a 0,086 9 por 100 ml de bebida no produto final,
refrigerantes. A relação 1 kg de grãos para 20 litros de concentr~
do do produto, é bastante genér~ca entre firmas beneficiadoras. Já
os teores em xarope e a concer~ração deste no refrigerante é mui
to -variável. Mesmo que atendendo a determinaçDes da lei dos sucos,
pelo amplo intervalo permitido (0,02 a 0,2) a determinação e con
trole desses teores é fundamental na dimensão do mercado a nível da
demanda intermediária.

O guaraná tem expressividade quase nula quando se consideram os
diversos componentes dos produtos finais dessas firmas, principal-
mente de refrigerantes e sucos. A exemplo, considere-se a partici-
pação do guaraná em grão, utilizado na composição de um produto
de guaraná pela firma em Manaus, cujos produtos apresentaram os
mais altos teores (Tabela 4). Para mil caixas do produto engarraf~
do, os dispêndios com o guaraná em grãos representam menos de 1%,
dos custos variáveis totais incorridos. Consideran90 apenas os in
sumos utilizados para a composição do produto final, observa - se
que, 1,6% do valo. total dispendido, a nível da produção do guara-
ná em grãos.
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TABELA 4. Orçamento de fat~res(*) de produção, na composição de
um produto de guaraná, por uma firma beneficiadora em
Manaus

Fatores Valores % do Valor dos
insumos

% do Custo va
riável - Total

Guaraná em graos 77.840,00 1,61 0,9
Açúcar 2.201.400,00 45,67 25,45
Garrafas e rótulos 1.348.800,00 27,98 15,6
Outros - embalagem 535.000,00 11,1 6,2
Âlcool, carvao 42.284,00 0,88 0,5
Aditivos 614.879,00 12,76 7,1
Mão-de-obra 2.450.000,00 16,77
ICM, PIS e FINSOCIAL 1.398.000,00 16,16
Despesas indiretas 980.000,00 11,33

Total Insumos 4.820'0203,00 100,0

Total Geral ·8.648.203,00 100,0

(*) Não inclui custos fixos
Preços de abril de 1983

A diversificação de produtos de guaraná tem sido observada, com
efeitos acentuados de expansão da demanda por pó e extrato de gu~
raná. Não apenas é crescente o interesse êa parte de laboratórios
e farmácias em pesquisas de utilização de alcalóides de guaraná,
como seu uso sob a forma de pó e bastBes em restaurantes e firmas
de produtos naturais e ainda novas formas efervescentes e
lhas, já lançadas no mercado consumidor.

pastl:

Um levantamento junto aos laboratórios brasileiros, com repre-
se~tação em Manaus, restaurantes e lojas de produtos naturais re
velou, em termos de quantidade demandada e expectativa de vendas

'0,
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no próximo ano, tendências bastante animadoras (Tabela 5). Não
se considera aqui o volume total comercializado, urnavez que
nao se pode inferir sobre a representatividade desse numero de
firmas no mercado brasileiro total. Importante notar, todavia,
as tendências de crescimento constatadas.

TABELA 5. Evolução de demanda por guaraná em farmácias, restau -
rantes e firmas a nIvel de varejo

N9 de Volumerrédiode Volurrede Necessidadepara
Forma do produto firmas vendas/ano(kg) demanda 1983 (kg)1982 (kg) -

Grão 6 4.041 4.111 4.210
PÓ 11 5.674,7 8.215 10.035
Bastão 3 1.248 6.048 6.024
Xarope (crmcentrado) 2 1.530 1.530 1.530

'Ibtalequivalenteem
graos (*) 16 13.578,77 24.967,2 27.392,1

(*tonsidera 1,3 kg de grão para 1 kg de pó, 1,67 kg de grao p~
ra 1 kg de guaraná = 20 litros de concentrado.

FONTE: Dados da pesquisa

Nosso limitado acesso ao fluxo global do produto no mercado
brasileiro, nos permite concluir, do ponto de vista da partic!
pação relativa dos diversos setores do mercado que, atualmente,
da produção total de guaraná em sementes, 63% se destina às gran

,.,i. -

des firmas de refrigerantes; 2,8% a pequenas firmas de refrige -
rantes; 28,3% para firmas beneficiadoras de pó, extrato e xarope.

~ Ainda da produção em 1982, 5,6% foi destinada à exportação do prQ
duto, sob a forma de grao (Tabela 6). Também o mercado exportador
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apresenta indícios de expansao se se consideram o crescimento ob
servado no volume total exportado corno também o volume de solici
tações, as vezes não atendidas, por parte de diversos países. E~
se e o caso de pedidos de mercadoria, por exemplo constatadas
junto a uma das firmas, que não foram atendidos, dado a escassez
do produto na época, segundo informações de seu proprietário.

TABELA 6. Participação relativa dos diversos segmentos na deman
da por guaraná em grãos - Amazonas, 1982 (*)

Segmento Volume (ton) % do Total

Grandes Firmas - Refrigerantes
Pequenas Firmas- Refrigerantes
Firmas Beneficiadoras (**)
Exportação

380
17

170
33

63,3
2,8

28,3
5,6

Total 600 100,0

(*)Aproximações dos níveis de aquisição do produto pelos diversos
segmentos, no ano.

~~\ Pó, concentrado e xarope.

CONCLUSÕES

Nossa experiência, ao prescrutar o atual estágio em que se en
contra o mercado de guaraná se baseou, em grande parte, em obser
vação das forças atuantes, de modo bastante empírico. A ausen-
cia de informações de contabilidade agrícola e de maior controle
de custos envolvidos nas diversas operações na propriedade rural~
dificultam sobremaneira uma análise do comportamento da produção
e custos variáveis e suas relações com preços.

A ausência de maior controle por parte de órgãos reguladores e
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de defesa agricola, bem como a tabulação da informação disponivel
levantada junto às firmas de beneficiamento impedem a condução
de análises mais rigorosas desse setor no mercado. Ademais, o vo
lume de recursos necessários a uma pesquisa mais ampla e minucio-
sa no setor refrigerantes, constitui entrave à maior capacidade a
nalitica do trabalho.

Alguns aspectos foram evidenciados no estudo, nos permitindo
concluir que:

· Guaranaicultores respondem de forma decisiva a preço, p~
dendo os efeitos, em volume de oferta, ser quantificados em in
tervalo de quatro anos.

· O volume de crédito de investimento e custeio é um importa~
te determinante dos niveis de oferta agregada para o produto.

· O volume exportado e o valor das exportações contribui com
efeitos positivos e significantes, no total de oferta pelos pr~
dutores.

· Preços reais tendem a ser mais altos, se se consideram as
tendências de expansão da demanda, observada através dos tempos.

O procedimento de quotas adotado por grandes firmas compra-
doras discrimina a pequena produção, provocando niveis de preços
menores aos produtores dependentes de receita para cobrir custos
da mão-de-obra familiar. ~

· A existência de estoques reguladores por parte das grandes
firmas compradoras, reforça sua posição dominante no mercado do
produto, urnavez que mantém niveis de demanda menores, que exer -
cem pressão ao declinio de preços.

Tais ocorrências evidenciam a importância de açoes no sentido
de atenuar imperfeições no mercado de guaraná. As i~plicações so
cio-econômicas da cultura, principalmente para o Estado do Amazo-
nas, justificam maior agressividade à viabilização do guaraná
corno alternativa para acelerar o desenvolvimento do setor primá -
rio.
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A nível da produção, o aprimoramento do processo tecnológico,
visando diminuir riscos e uniformizar os plantios, deve ser acom
panhado de ações, na propriedade rural, com controle sistemático de
contabilidade das diversas operações desenvolvidas. O controle de
custos possibilitará inferir sobre níveis de preço que compensem a
absorção de tecnologias de condução e alcance de melhores produti-
vidades por área e do trabalho.

A organização dos produtores, sua associação em torno de in
teresses comuns facilitariam sobremaneira a interação de problemas
em busca de soluções comuns. Viabilizar estoques do produto, do
lado da oferta pelos guaranaicultores constitui necessidade preme~
te, no sentido de diminuir incertezas quando aos níveis de preço
e atenuar o controle exercido por grandes compradores.
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